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TANGARAENSES

Os escritores tanga-
raenses Marta Cocco, 
Irene Severina Rezende e 
Everton Almeida Barbo-
sa, destaques no 1º Prê-
mio Mato Grosso de Lite-
ratura – promovido pelo 
Governo do Estado de 
Mato Grosso, farão nesta 
quarta-feira, 22 de junho, 
o lançamento dos livros 
premiados no concurso 
estadual. 

A noite especial de 
lançamento das obras 
‘Não presta pra nada’, de 
Marta Cocco, ‘No chão 
do Araguaia li meu mun-
do’, de Irene Severina 
Rezende, e ‘Norte’, de 
Everton Almeida Barbo-
sa será realizada a partir 
das 19h30, na Biblioteca 
Municipal Viviane Costa 
dos Santos Ferro. “Todos 
os tangaraenses estão 
convidados para partici-
par da desta cerimônia de 
lançamento desses livros, 
solenidade que contará 

com a presença dos au-
tores tangaraenses, assim 
como de professores e 
acadêmicos”, convida o 
coordenador do Depar-
tamento Municipal de 
Cultura, Anselmo Parabá. 
“A presença de cada um é 
fundamental!”.

Os três representantes 
de Tangará da Serra re-
ceberam a premiação no 
último dia 14 de junho, 
em Cuiabá, durante sole-
nidade de entrega de tro-
féus do 1º Prêmio Mato 
Grosso de Literatura. Eles 
são autores das obras 
contempladas no prêmio, 
juntamente com outros 
autores de Cuiabá, Poxo-
réu e Araputanga.

A escritora, professora 
e membro da Academia 
Mato-Grossense de Le-
tras (AML), Marta Cocco, 
foi agraciada com livro 
‘Não presta pra nada’, que 
fala de sentimento. “Não 
presta pra nada” é uma 
coletânea de 12 contos, 
sendo 11 deles narrados 
por mulheres. A obra é a 
décima primeira publica-

ção de Cocco.
‘No chão do Araguaia 

li meu mundo’, a autora 
Irene Severina Rezende, 
trata em 77 poemas do 
sertão, “à vida simples, à 
natureza, enfim, o local 
externo e interno da au-
tora, em uma vastidão de 

sentimentos e emoções 
que se presentificam em 
palavras carregadas de 
sentidos e significados 
de quem vive, sente e age 
poesia, em êxtase cons-
tante”.

Já em ‘Norte’, de 
Everton Almeida Bar-

bosa, a poesia está com-
pleta. Musicalidade e 
narrativa se entrelaçam. 
O eu lírico é também so-
cial, cultural, histórico. 
Como se o poeta tivesse 
o dom de reunir a con-
templação distanciada, 
crítica e moderna de 

um Drummond, com a 
narrativa empolgante e 
socialmente participati-
va de um Castro Alves. 
E ainda com voz poéti-
ca própria e experiência 
única como nos fazem 
imaginar os verdadeiros 
poetas.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Destaques em prêmio estadual de 
literatura lançam livros nesta quarta

Obras de Marta Cocco, Irene Rezende e Everton Almeida

Comissão discute Parceria 
Público-Privada na educação

Para promover maior 
diálogo com a comunida-
de escolar sobre a propos-
ta na melhoria da estrutu-
ra em escolas estaduais, 
o secretário de Estado de 
Educação, Esporte e La-
zer, Marco Marrafon, rea-
lizou a primeira reunião 
com o conselho represen-
tativo para a discussão da 
Parceria Público-Privada 
(PPP).

Neste primeiro mo-
mento a comissão terá 
como tarefa discutir o 
modelo arquitetônico e o 
conceito de novas escolas. 
Em seguida, será corres-
ponsável pela construção 
da matriz de serviços pe-
dagógicos e não-pedagó-
gicos, promover a análise 
e aplicação da legislação 
vigente, propor sugestões 
e acompanhar o processo 
de implantação das po-
líticas de transformação 
do ambiente escolar cons-
tantes no projeto da PPP. 
“Hoje foi o primeiro gran-
de passo que irá estabele-
cer melhoria no projeto e 
também um cronograma 
de encontros e de ações”, 
frisou Marrafon.

De acordo com o se-
cretário foi um diálogo 

importante e que mostrou 
que há muito mais con-
senso de que todos que-
rem uma escola e estru-
tura melhores. “Enquanto 
isso, vamos suspender o 
projeto com relação a dis-
cussão do que é pedagógi-
co e não-pedagógico, até 
que a comissão prossiga 
nestas distinções, buscan-
do cumprir a legislação e 
a realização de todas as 
conferências com a comu-
nidade e com as escolas”, 
pontuou, lembrando que 
é nas divergências que se 
cresce.

O presidente do Sin-
tep-MT, Henrique Lopes, 
considerou positiva a 
conversa inicial e acredita 
que a comissão consegui-
rá avançar no modelo de 
parceria que a educação 
necessita. “Bom que ti-
vemos o entendimento, 
mesmo que de forma par-
cial, das temáticas com 
relação aos serviços peda-

gógicos”, frisou.
Lopes destacou que já 

está sendo encaminhada 
a possibilidade da reali-
zação de conferência em 
nível estadual. “Há a com-
preensão da Seduc de 
manter no projeto da PPP, 
neste momento, os servi-
ços de construção, refor-
ma e ampliação das esco-
las. Os outros itens seriam 
objeto de debate, então, 
entendo que começamos 
a criar uma agenda posi-
tiva. Espero que no futu-
ro possa sair da conversa 
com um ganhador, que 
seja a educação pública, 
que seja a sociedade ma-
to-grossense”, pontuou o 
presidente.

Para seguir as discus-
sões com a categoria, o 
secretário de Educação  
acordou com o presiden-
te do Sintep-MT uma 
reunião com a direção do 
Sindicato para esta quar-
ta-feira, 22.

>> Viviane Saggin
Seduc-MT
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